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CENÁRIO 

29/04 a 10/05/2013

1. Data: 03/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Carlos Augusto de Souza Leão

Função/Profissão: Aposentado/ Médico 
Município/Estado: Sanharó/PE

Depoimento:

“O que o Governo Federal realiza é uma gota no oceano. No Nordeste não tem nada, o que vejo é o gado morrer de sede e de fome. Portanto, o Governo não faz nada pelo Nordeste. Dentro da cidade existe um rio há dois anos não pega uma gota d’água, ele está seco. O que devia ser feito são barragens, porque quando chove a tempestade é tão grande que o mundo de água que vai embora para o mar, sendo que ele não precisa mais de água. Essa água devia ser toda retida, teria que pegar o rio que passa na cidade, que se chama Ipojuca, e fazer um reservatório, barragem e açude. Isso, sim, é importante. É preciso fazer chover no Nordeste e, para chover, tem de haver um reflorestamento com plantações de árvores. Assim, se houvesse um programa em que cada um plantasse uma árvore, fazendo irrigação, assim como a que existe em Israel, com a mangueira gotejando na plantinha, de gota em gota veríamos o desenvolvimento na região do Nordeste sem precisar de barragens, açude ou de nada. Lógico que a barragem e o açude viriam na frente para poder pegar essa água e fazer a irrigação no reflorestamento do Nordeste. O ser humano está pagando o que fez de errado ao meio ambiente no passado. Existe muito lixo no fundo dos açudes; assim, é preciso retirar o lixo deles. A cidade está com um racionamento de sete a 15 dias sem água.”
2. Data: 03/05/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Airton Alves

Função/Profissão: Gerente de Farmácia

Município/Estado: Guaiúba / CE

Depoimento:

“Sou muito crítico com essas questões e outras mais; então; gostaria de saber por que o Governo não faz perfurações de corte profundo neste semiárido seco? Sou do interior e lá existem pessoas, inclusive da minha família que, com suas próprias forças e determinadas ações, fizeram poços profundos. Hoje eles  sobrevivem com essa água retirada do poço abastecendo seus animais e  familiares em suas residências e, quando chega a época da seca, não sofrem tanto. Este método deveria ser aderido pelo Governo e estendido em todo o interior, pois acredito que seja bem mais rápido e mais fácil do que uso dos carros-pipa.”
3. Data: 03/05/13


Entidade: Farmácia Landim LTDA


Parceiro: Ivan Leite Landim Junior 

Função/Profissão: Comerciante / Administrador
Município/Estado: Brejo Santos /CE

Depoimento:
“Estamos numa situação precária. Muito precária mesmo é a situação de seca no Nordeste. Vejo que o Ministério da Integração tem a intenção de nos ajudar e solucionar, só que  percebo que isso é feito ‘a passos de tartaruga’. Já vi muitas ações acontecerem de forma mais rápida. Agora não sei o porquê de estar acontecendo isso. Aqui no nosso município temos 50 mil habitantes que estão necessitando de infraestrutura na zona rural e,  em torno de 25 mil habitantes, e isso não está acontecendo. A gente precisa de alimentação para esse pessoal e, até agora,  o Governo do Estado é o  único que tem subsidiado o milho para o gado e, assim mesmo, precariamente. Além disso,  Ministério da Integração parou as obras da transposição do rio São Francisco, parou as obras da transnordestina; só na minha cidade foram colocados para fora mais de 2200 pessoas que trabalhavam nas obras. E o senhor acha justo isso num momento de seca como esse?  Aí veio  aqui há quatro meses atrás o ministro da Integração Nacional dizer que as obras andariam em 15 dias, mas, até hoje nada. Quero  dizer que isso  é propagando enganosa, pois votei na Dilma, votei no Lula; entretanto, agora da maneira em como vocês estão fazendo, não tenho condições de multiplicar. Gostaria apenas que vocês fossem sinceros com o povo,  só isso. O Nordeste inteiro está vendo isso, pois só na minha cidade foram 2200 pessoas, fora da região  abrangemos 10 municípios com cerca de 5 mil pessoas desempregadas em uma época de seca. Faz  dois anos de seca na nossa região. Assim, de que adianta ter água para beber,  se não tiver comida para dar a esse pessoal? Pelo amor de Deus,  tem de ter uma coisa que ajude. Meu nome é Ivan Junior,  estou disposto a ajudar no que for preciso. Sou comerciante e,  em minha opinião,  em nosso município, em breve,  se a Defesa Civil não colocar em média uma, duas, três mil cestas básicas mensais para ajudar nosso município,  não sei o que vai ser do comércio não. Ele terá  que fechar, porque a gente está vendo a hora de fechar e ser saqueado por conta da seca, por conta de que o pessoal não tem alimento. Estamos vivendo hoje à base da aposentadoria da população, porque a gente tinha um açude-atalho, o pessoal vivia da irrigação do açude-atalho, corria até uma agricultura razoável, mas hoje o açude- atalho está parando de correr água por conta da seca. Dessa forma, gostaria de junto com vocês fazer alguma coisa para essa população. E, se possível, sugiro uma audiência pública junto à comunidade da região ou de Brejo Santos – CE, junto com alguém competente do Ministério da Integração Nacional, para que a gente defina projetos juntos com políticos sérios, que quisessem resolver nossa situação. Podem contar comigo, pois no que for preciso na região estou ajudando.”

4. Data: 30/04/13
Entidade: Casa do Fazendeiro
Parceiro: Flaviano Grangeiro Teles

Função/Profissão: Médico Veterinário 

Município/Estado: Parnamirim/PE
Depoimento:

“Essa integração que está sendo feita aqui no trecho não tem nada de concluída. Aqui é uma região pobre e deveriam ter feito a transposição do rio para dar outra vida ao Nordeste, mas deram prioridade à Transnordestina. Com uma seca dessas o problema só vai amenizar com a transposição, mas essa obra está completamente parada. O canal construído está praticamente danificado e rachado, tem de refazer tudo, pois a obra foi paralisada e, hoje, será outro gasto para poder finalizá-la. Se tivessem feito esse Eixo de Cabrobó direcionando para toda a região de Salgueiro, a situação da seca já seria amenizada. Só que deram preferência à Transnordestina, que futuramente será muito boa, mas no momento a transposição do São Francisco seria a obra de prioridade.” 
5. Data: 30/04/13

Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Maria Iva Batista de Araújo

Função/Profissão: Aposentada 

Município/Estado: Parnamirim/PE

Depoimento:

“Vou ser um pouco indiscreta, porque sou brasileira e pago impostos.  A gente passa quatro meses do ano trabalhando para o Governo e vê que há pouca coisa em ação, especialmente para o sertanejo do semiárido. Minha região é carente e tem gente morrendo de sede, além de bichos que não podem mais conviver com a seca. Sei que não é culpa do sistema. Porém, as ações do Governo Federal, Estadual e Municipal são desacreditadas por nós sofredores, porque somos informados, não ignorantes, assistimos TV e vemos o tanto de ‘elefantes brancos’,  são as obras faraônicas onde  foram gastos bilhões, mas estão paradas.  Esses governos que estão aí não têm compromisso com o povo, eles apostam mesmo é na pobreza e na tristeza de quem mora nessa região, porque essa é a região do povo que dá votos para eles. Quando chega no período eleitoral eles fazem a coisa fluir por meio de doações miseráveis e de palavras mentirosas. Moro na região onde está sendo feita a transposição do rio São Francisco e acho isso uma aberração. Assim, se fosse realmente para beneficiar a comunidade que necessita da água, mas é fazer desvio de verbas, há tanta burocracia e tantas roubalheiras. Há muito tempo que a gente escuta falar dessa transposição, faz pena a gente vir de Recife passando por essas cidades onde vai passar essa transposição, como, por exemplo, Custódia-PE,  onde as obras estão todas abandonadas. Isso é um desperdício de dinheiro. Sou uma pessoa com um pouco de conhecimento por meio da própria televisão e do pouco desempenho dos nossos políticos; sou uma das milhões de brasileiras que clamam por justiça nesse país e por igualdade social. Essas melhorias só existem na cabeça dos políticos mentirosos, porque para a água chegar até a gente só mesmo um milagre dos céus, quando vier  chuva. Tenho 68 anos e nunca havia visto uma seca assolar o sertanejo como essa. Morei em Recife até 22 de dezembro e cheguei aqui no dia 23 e me deparei com essa situação. Não estou falando por falar, falo por causa própria, porque não sou agricultora, mas fui filha de agricultor e minha família toda é toda de agricultores  pobres pés de chinelo, daqueles que têm os pés rachados, que caminha de três a quatro léguas para pegar um balde d’água. É de fazer calamidade, pois o gado morreu, os caprinos morreram. Há esses projetos do milho, da soja, mas para chegar na porta do sertanejo é a preço de ouro, pois o dinheiro está nas mãos dos políticos, dos incompetentes e nada chega aqui. Há uns escritórios acanhados, mentindo para o povo e colocando palavras na boca de quem não sabe falar, nos ouvidos de quem não sabe ouvir, nem assimilar. Falo isso por milhares de sertanejos. Essa não é a minha situação, porque sou aposentada e tenho minha casinha, mas meus parentes todos estão nessa situação que narrei.  O Governo fornece o dinheiro, mas esse dinheiro é retido antes de chegar ao beneficiado. Fato é que Brasília é um oásis, é aí que os governos fabricam os sonhos para despejar nos ouvidos daquelas criaturas que são pequenas, que não sabem nem o linguajar deles, imagina a dos políticos? Gostaria que tomassem providências para que realmente possa fazer o trabalho fluir; que fizesse fiscalização séria nas obras e colocassem pessoas que trabalharem com responsabilidade.” 
Rádio
6. Data: 09/05/13
Entidade: Rádio Comunitária Almino Afonso 
Parceiro: Jean
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Almino Afonso/RN

Depoimento:

“Acho muito válido este projeto de integração do rio São Francisco, ainda mais em se tratando da seca. Estamos atravessando a segunda seca consecutiva.  As notícias para o próximo ano não são muito animadoras. Temos aqui um projeto criado no estado pelo governo de Garibaldi (Garibaldi Alves Filho), não exatamente este que o ministério está desenvolvendo, que é o da integração do rio São Francisco e, sim, de outro projeto do governo Garibaldi Alves Filho, que está desenvolvendo um projeto hídrico muito importante para a economia do Rio Grande do Norte. O objetivo dele é interligar as principais bacias, numa garantia de distribuição de água de boa qualidade para consumo da população e, ainda, que seja a garantia de irrigação para uma vasta região do território potiguar. Assim, foi construído diretamente da barragem de Uruaçu, que não chegou com a capacidade suficiente para atender a população. O que as pessoas comentam aqui é que se este projeto de integração do rio São Francisco terá a mesma qualidade deste projeto, que já existe aqui em nosso estado? Não tem ligação com o Ministério da Integração, como disse, foi criado no governo de Garibaldi (ex-governador), para amenizar os efeitos da seca, pois a água não chegava à cidade com a capacidade suficiente, não conseguia atender a necessidade da de toda população. O governo nunca tomou nenhuma providência, permanece da mesma forma, inclusive, a cidade de Patu - RN, cidade vizinha,  que fica a 13 km e  ainda sofre com esta insuficiência.  Ela chega a alguns bairros, mas  noutros não. Atende desde o município de Açu até chegar a Almino Afonso, que é a ponta da linha. Continuamos na mesma sem ninguém resolver nosso problema. Houve um investimento muito grande na época,  mas que não foi resolveu nada. Está e a preocupação da população em relação ao Projeto São Francisco.”
7. Data: 09/05/13
Entidade: Rádio Comunitária Serra Linda
Parceiro: Fabiana Tavares
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Solidão/PE

Depoimento:

“Em minha opinião, acho que é um projeto bem útil. Na verdade, àqueles que se interessam em levar o projeto para a vida das pessoas, porque ele é muito interessante. Se as pessoas se interessarem, as partes mais altas trouxerem-no para Solidão-PE, com certeza, traria muitos benefícios para nosso estado, pois aqui como você sabe,  é um lugar pobre e, isso, certamente será muito bom.”
8. Data: 09/05/13
Entidade: Rádio Comunitária Livramento 87,9 FM
Parceiro: Janielson Santos
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Livramento/PB 

Depoimento:
“A população tem gostado das informações passadas, pois elas estão esclarecendo mais a opinião sobre as melhorias que a integração do rio São Francisco trará para todo o Nordeste.”
9. Data: 09/05/13
Entidade: Rádio Comunitária Serra Linda
Parceiro: Fabiana Tavares
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Solidão/PE

Depoimento:

“Em minha opinião acho que é uma ação bem útil. Na verdade, quem se interessar em levar o projeto para a vida das pessoas, pois se trata de um projeto muito interessante. Se as pessoas se interessarem, as partes mais altas trouxerem-no para Solidão-PE, com certeza, trará muitos benefícios para o nosso estado, porque aqui, como você sabe, é um lugar pobre. Com certeza será muito bom.”

Data: 13/05/13
Entidade: Rádio Comunitária FM Feira Nova 
Parceiro: Moacir João 
Função/Profissão: Locutor 
Município/Estado: Feira Nova/PE 

Depoimento:

“Os ouvintes têm gostado muito das informações que estão sendo transmitidas. Tanto os ouvintes quanto a equipe de Feira Nova – PE tem falado e depositado mais esperança quanto à finalização do projeto integração do rio São Francisco. Na verdade era um projeto esquecido, porém, agora isso tem sido enfatizado de maneira positiva, trazendo  boas expectativas  de melhorias para a população nordestina. Percebo ainda que, somente depois do governo Lula e agora com o governo Dilma, é que o Nordeste, depois de anos de esquecimento e de uma história sofrida, é que estamos sendo lembrados. Portanto,  vejo que isso trará um grande benefício para todo o Nordeste.”
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